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Introdução 

 

Dados do Ministério da Saúde apontam para o aumento da transmissão 

heterossexual e feminização da epidemia de HIV/AIDS no país, agregados a 

um processo de pauperização e interiorização. Seu controle exige pensar 

ações de prevenção de forma contínua, dinâmica e inovadora, considerando a 

multiplicidade de fatores associados. A rede básica de saúde pela vinculação 

com a população local, proximidade territorial e integração com a rede 

comunitária desempenha um papel potencializador das ações de prevenção e 

na abordagem às DST/AIDS. Nesta perspectiva a educação permanente se 

configura como uma estratégia que pode contribuir para a criação de novas 

práticas educativas e ações em saúde.  

 

Objetivos 

 

- Instrumentalizar a rede de atenção básica para a implantação e 

implementação de ações de aconselhamento, diagnóstico e prevenção às 

DST/AIDS, Sífilis e Hepatites B e C; 

- Oferecer subsídios técnicos e conceituais para que os profissionais de saúde 

realizem aconselhamento; 

- Sensibilizar os profissionais para a atuação como agentes de prevenção; 



  

- Desenvolver ações de prevenção utilizando a arte; 

-Traçar um perfil do atendimento em DST/AIDS na rede básica de saúde.  

 

Metodologia 

 

O Projeto “Prevenção Pega! A educação e o teatro motivando o profissional de 

saúde a trabalhar o tema DST/AIDS” elaborado em 2007, é uma proposta 

voltada à rede básica de saúde. Sua implantação, iniciada naquele ano pela 

equipe do CTA, vem se consolidando ao longo dos anos com diversas ações, 

mesmo com a alteração do quadro de profissionais deste serviço. O projeto foi 

inicialmente apresentado aos gerentes regionais, coordenadores da atenção 

básica e gerentes locais. Nesta ocasião foi elaborado um cronograma de visitas 

às Unidades para apresentação de uma performance interativa pela Cia 

Paulista de Artes, na qual os atores encenavam situações/queixas do cotidiano 

trazidas pelos usuários às equipes de saúde. Essas visitas propiciaram além da 

escuta, discussão e troca de experiências sobre as vivências com as 

DST/HIV/AIDS nas Unidades de Saúde, possibilitando a reflexão sobre 

acolhimento, aconselhamento, avaliação de riscos e prevenção. Também foi 

realizada uma pesquisa junto aos profissionais com a aplicação de 

questionários abordando a formação profissional, capacitações em 

DST/HIV/AIDS, tempo de atuação na saúde, dificuldades no atendimento às 

DST/HIV/AIDS e dispensação dos insumos de prevenção. A partir dos 

resultados desta pesquisa e das necessidades apontadas pelos profissionais 

foram propostas “Oficinas de Atualização em DST/AIDS”. A estratégia de 

educação permanente e continuada tem sido utilizada para a formação e 

educação em saúde das equipes, vislumbrando a construção de novos 

processos de trabalho, a integralidade e a qualificação em DST/AIDS. 

 

Resultados 

 

O Projeto “Prevenção Pega” sensibilizou e proporcionou subsídio técnico a 

cerca de 750 profissionais, entre enfermeiros, técnicos e auxiliares de 

enfermagem, agentes de suporte administrativo, agentes comunitários de 

saúde e médicos, o que vem repercutindo em ações de prevenção 



  

desenvolvidas por algumas Unidades desde então. Efetivou também a criação 

de um instrumento, protocolo, que regulamenta a atuação dos enfermeiros, 

permitindo aos mesmos a solicitação e entrega de sorologias para HIV, 

Hepatites B e C e Sífilis na Rede Básica de Saúde. 

 

Conclusão 

 

A riqueza da Educação Permanente vai além da troca de experiências e 

conhecimentos pelos atores envolvidos no pensar a saúde. Resulta num 

processo conjunto e construtivo de fazer saúde. Supera objetivos iniciais e 

efetiva a aproximação de diferentes setores da SMS.  

 

Anexos 

 

Utilizar os textos abaixo como legenda para as fotos: 

Na foto 1: Sensibilização em DST/AIDS nas unidades de saúde 

Na foto 2: Oficinas de Atualizações em DST/AIDS 

Na foto 3: Encontro de Encerramento das Oficinas de Atualizações em 

DST/AIDS 

Na foto 4: Materiais de Prevenção em DST/AIDS produzidos com sucatas por 

profissionais de saúde 

Na foto 5: Treinamento de Aconselhamento em DST/AIDS para enfermeiros 

 



  

 

 



  

 

 



  

 

 


